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APRESENTAÇÃO


O TCC do curso de Bacharelado em Sistemas de Informação da Faculdade de Ciências Exatas e Tecnológicas de União da Vitória tem como ementa o desenvolvimento teórico-prático na área de abrangência do curso, sob a orientação de um professor.


As atividades do TCC dão início com a disciplina de Trabalho de Diplomação I, no sétimo período do curso, sendo esta, pré-requisito para Trabalho de Diplomação II, do oitavo período. Estas disciplinas são presenciais e orientam o aluno na metodologia e produção de um trabalho científico incluindo, quando pertinente, um sistema computacional, sobre um tema na área do curso, no qual terá oportunidade de aplicar e demonstrar os conhecimentos adquiridos no decorrer do mesmo.


As cargas horárias das disciplinas do TCC são de 80 horas no sétimo e oitavo períodos.

Os trabalhos concluídos serão submetidos à avaliação por banca examinadora, que deve ser composta por um convidado do acadêmico (desde que aprovado pelo professor de TCC observando-se critérios de áreas de conhecimento) e dois convidados do professor da disciplina. Cada integrante da banca examinadora preencherá individualmente um formulário de avaliação, de acordo com os critérios de excelência estabelecidos no plano de ensino da respectiva disciplina. O resultado da avaliação corresponderá a média das avaliações individuais de cada integrante da banca e constituirá uma das avaliações da disciplina Trabalho de Diplomação II.


Poderão ser desenvolvidos trabalhos bibliográficos, pesquisas qualitativas e quantitativas, trabalhos técnicos de análise ou desenvolvimento de sistemas ou tecnologia da informação.
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1 – PLANO DE ENSINO

EMENTA

Trabalhos teórico-práticos na área de abrangência do Curso, sob orientação de professor.

OBJETIVO

Orientar o aluno na produção de um trabalho científico incluindo, quando pertinente, um sistema computacional, sobre um tema na área do curso, no qual terá oportunidade de aplicar e demonstrar os conhecimentos adquiridos no decorrer do mesmo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	UNIDADE 
	CARGA HORÁRIA

	Definição da proposta do trabalho

Apresentação da ementa, plano de aula e cronograma da disciplina. Importância da disciplina. Discussão dos diferentes tipos de trabalhos. Apresentação dos orientadores.

Definição de Equipe/Orientador/ Tema/Problema

Orientar os alunos para a definição do tipo de projeto e respectivo tema. Elaboração e aprovação da proposta do projeto.

Orientação de Metodologia Científica e da Pesquisa

Atendimento aos alunos para discussão de tópicos do desenvolvimento dos projetos assim como das metodologias e técnicas utilizadas.

Orientações para a Modelagem/Arquitetura do Projeto

Atendimento aos alunos para discussão de normas e práticas de projetos de pesquisa e modelagem de sistemas (UML) e Análise Estruturada. Entrega e Avaliação da Primeira parte do Trabalho.

Orientação de Metodologia Científica e da Pesquisa
Atendimento aos alunos para discussão de tópicos do desenvolvimento dos projetos assim como das metodologias e técnicas utilizadas.

Orientações para a o Desenvolvimento do Trabalho de Diplomação.
Atendimento aos alunos para discussão de recursos avançados no desenvolvimento do trabalho teórico e também na implementação do sistema.

Orientação para apresentação do trabalho
Defesa.
	8h

16h

16h

32h

16h

32h

16h


METODOLOGIAS

Nesta disciplina o aluno inicia a análise e projeto de um sistema computacional, utilizando todos os conhecimentos do curso, desde como propor e escrever uma proposta, utilizando a metodologia científica, até os conhecimentos avançados de análise de sistemas, compreendendo ergonomia de software, qualidade, etc. Esta disciplina compreende um somatório das várias áreas vista no curso aplicado a um projeto teórico ou prático

ATIVIDADES DISCENTES

Através de conteúdo e pesquisa os acadêmicos encontrarão subsídios para a prática de estudos de caso do ambiente empresarial e da tomada de decisão estratégica em organizações.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO I - Esta primeira fase do trabalho de diplomação não será avaliada por banca examinadora. A avaliação será por meio das orientações e de vários itens de diferentes pesos sobre o trabalho até então desenvolvido.

TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO II - Os trabalhos concluídos serão submetidos à avaliação por banca examinadora, que deve ser composta por um convidado do acadêmico (desde que aprovado pelo professor de TD observando-se critérios de áreas de conhecimento) e dois convidados do professor da disciplina. Cada integrante da banca examinadora preencherá individualmente um formulário de avaliação, de acordo com os critérios de excelência estabelecidos no plano de ensino da respectiva disciplina. O resultado da avaliação corresponderá a média das avaliações individuais de cada integrante da banca e constituirá uma das avaliações da disciplina Trabalho de Diplomação II.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LAKATOS, Eva Maria, Fundamentos da Metodologia Científica. São Paulo: Atlas 2006.

KARWOSKI, Acir et all. Normas para Apresentação de Trabalhos Acadêmicos e Científicos, Gohl Graf, 2003

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

(serão indicadas pelo professor conforme o tema do trabalho individual desenvolvido do aluno)

2 - CRONOGRAMAS

CRONOGRAMA GERAL

	Data
	Atividade

	12/2010
	Professor de TCC entrega o modelo da Proposta de TCC

	12/2010-21/02/2011
	Prazo para definição do Professor Orientador

	21/02/2011
	Alunos devolvem a Proposta para aprovação

	23/02/2011
	Professor de TCC divulga propostas aprovadas

	28/02/2011
	Prazo para regularização da Proposta de TCC reprovada

	09/03/2011
	Acadêmicos firmam convênio com a empresa de estágio junto com o CCET da Uniguaçu das propostas aprovadas

	14/04/2011
	Entrega da 1ª. parte do TCC como avaliação bimestral

	26/06/2011
	Entrega da 2ª. parte do TCC como avaliação bimestral

	26/09/2011
	Entrega da 3ª. parte do TCC como avaliação bimestral

	01/11/2011
	Entrega das três encadernações (espiral) para os membros da banca

	Inic. Científica ou semana de sistemas
	Prévias das defesas (durante as aulas)

	19/11/2011
	Professores orientadores julgam trabalhos apropriados para a defesa

	28/11/2011-03/12/2011
	Apresentações de TCC

	
	Reapresentações (caso houver)

	30/01/2012
	Entrega das versões definitivas


CRONOGRAMA PARA TRABALHOS BIBLIOGRÁFICOS

	
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO 
	SET
	OUT
	NOV

	Introdução
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rev. Literária
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolvimento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Resultados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conclusão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


CRONOGRAMA PARA DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS

	
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO 
	SET
	OUT
	NOV

	Introdução
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rev. Literária
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Projeto/Análise
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenv. Sistema
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implantação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Resultados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conclusão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


3 – MODELO DE PROPOSTA PARA TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO

PROPOSTA DE TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO

	1. IDENTIFICAÇÃO

	Nome: __________________________________________________________________________

Professor Orientador: ______________________________________________________________

	ATENÇÃO: no momento do preenchimento desta proposta, deixa a alternativa que mais se enquadra ao seu trabalho.

a) Este trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica (   )com  (   )sem a implementação de um modelo de aplicação

b) Este trabalho trata-se de um Sistema de Informação na área <<descrever área>> 

c) Este trabalho trata-se de um Sistema de Informação desenvolvido para a empresa <<nome fantasia da empresa>> cujo ramo de atividade é <<ramo de atividade>>

    A aplicação do sistema será no setor/area: <<área ou setor>> 




	2. OBJETIVO

	(Definir o objetivo geral e os específicos)




	3. JUSTIFICATIVA

	(Citar os motivos detalhados que levaram a empresa ou o autor a optar pelo trabalho proposto)




	4. DESCRIÇÃO DO SISTEMA

	(Descrever de forma detalhada, embora não definitiva, os processos que o sistema irá ter.)




	5. VISTOS

	                         ___/___/___                         __________________________________

                               Data                                               Professor Orientador

                         ___/___/___                         __________________________________

                               Data                                    Professor de Trabalho de Diplomação

                         ___/___/___                          ________________________________

                               Data                                                     Acadêmico




REGISTRO DE DEFESA

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado nesta data à Banca Examinadora abaixo indicada:

______________________________     ________________________

     Nome do Professor Orientador                      Assinatura

______________________________     ________________________

     Nome do Professor Convidado                      Assinatura

______________________________     ________________________

     Nome do Professor Convidado                      Assinatura

RESULTADO : ___________________       NOTA: _________

UNIGUAÇU: ___/___/_______

4 - ROTEIRO DE CONTEÚDOS PARA TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO

ATENÇÃO: Todo o trabalho deve seguir o MANUAL DE NORMAS TÉCNICAS da Uniguaçu

4.1. Capa

Para análise e avaliação dos membros da banca, a encadernação deve ser em espiral e a capa será uma folha de papel comum com os padrões exigidos no manual de normas da instituição. Depois da defesa e devidamente corrigida, serão impressas as cópias da monografia encadernada em “capa dura” e letras douradas, na seqüência deve vir a capa padrão da instituição em papel comum, somente após esta, virá a folha de rosto.

4.2. Folha de Rosto

Seguir manual de normas da Uniguaçu.

4.3. Ficha Catalográfica (verso da folha de rosto)

Seguir manual de normas da Uniguaçu.


Os dados da ficha catalográfica devem ser conferidos por uma bibliotecária indicada pela instituição. 

4.4. Errata

 

<small>Lista de erros de natureza tipográfica ou não com as devidas correções, indicando-se as páginas e/ou linhas em que aparecem. Impressa quase sempre em retalho de papel avulso ou encartado, acrescido ao volume depois de impresso.

4.5. Folha de Aprovação

Seguir manual de normas da Uniguaçu.

4.6. Dedicatória (opcional)


A dedicatória deve ser em linguagem simples e restrita a duas ou três pessoas. Uma para um membro da família e outra(s) para o(s) professor(es) que o aluno queira destacar.

4.7. Agradecimentos


São os agradecimentos a pessoas ou a instituições que hajam concorrido de maneira relevante para a elaboração do trabalho. Não devem ser mencionados os agradecimentos por tarefas rotineiras.

4.8. Epígrafe


A epígrafe é opcional e deve conter um pensamento que inspirou ou norteou a realização do trabalho

4.9. Lista de Tabelas


Todas as tabelas existentes no texto deverão estar descritas em folha específica para relaciona-las, separada do sumário. Também podem ser inseridas:


LISTA DE FIGURAS


LISTA DE QUADROS


LISTA DE GRÁFICOS


LISTA DE SIGLAS


LISTA DE SÍMBOLOS

4.10. Resumo e Palavras-Chave 


O texto do resumo deve ser claro, simples e objetivo. Termine uma frase e comece a outra na mesma linha, sem parágrafos. 


Descreva o objetivo do trabalho, como conseguiu fundamentação teórica para a argumentação, faça uma breve ‘conclusão”, e ainda, você pode inserir soluções ou sugestões a questão estudada.


É um texto breve e que representa a síntese de todo o trabalho de pesquisa. Deve ter no máximo 250 a 300 palavras para TCC e monografias de especialização, máximo de 500 palavras.


No final do resumo devem conter as palavras chaves, sendo um mínimo três e no máximo cinco palavras, devendo estas ser orientadas pela bibliotecária.


Seguir modelo do Manual da Uniguaçu.

4.11. Abstract


É o resumo e as palavras-chave em inglês.

4.12. Sumário

No sumário relacionam-se os capítulos e suas divisões na mesma ordem em que se sucedem no texto, seguidos da respectiva paginação. As páginas que precedem o sumário não devem ser relacionadas.

Os capítulos bem como as páginas devem ser numeradas em algarismos arábicos a partir da Introdução até as Referências Bibliográficas. Antes da Introdução e Depois das Referências Bibliográficas, utilizar algarismos romanos.

4.13. Capítulos do Corpo do Trabalho

4.13.1. Introdução


A introdução é a principal apresentação do seu trabalho, nela deverá estar exposta a relevância do tema estudado. Uma boa introdução deve conter:

a) Apresentação geral do assunto do trabalho e definição do tema a ser abordado;

b) O problema ou a indagação que justifica o desenvolvimento de seu trabalho, fazendo uma breve descrição das partes ou capítulos para que o leitor tenha conhecimento prévio do assunto que será apresentado;

c) Métodos empregados na pesquisa, ou seja, como os assuntos do trabalho serão abordados;


Sendo a introdução o capítulo 1 do seu trabalho, poderá ser dividida em:


1.1 Justificativa


1.2 Objetivos


1.2.1 Objetivo geral


1.2.2 Objetivos específicos

4.13.2. Revisão literária (capítulo 2)

A Revisão literária, também conhecida como referencial teórico ou fundamentação teórica <small>é a apresentação do histórico e evolução científica do aspecto do trabalho, através da citação e de comentários sobre a literatura considerada relevante e que serviu de base à investigação. Não se trata de um rol de citações. O autor (aluno) deve construir uma moldura conceitual do tema, fazendo a ligação entre a bibliografia pesquisada e o problema que está sendo estudado. Após caracterizar o objeto e sujeitos de pesquisa, deve-se descrever e justificar a abordagem metodológica da pesquisa, assim como as técnicas e instrumentos a serem utilizados. É importante também descrever a abordagem de análise dos dados. No caso de pesquisa quantitativa, as técnicas estatísticas; no caso de pesquisa qualitativa, as técnicas qualitativas.

</small><small>Todos os autores citados na revisão de literatura ou em qualquer das partes do trabalho deverão constar da listagem final das Referências Bibliográficas.

Observe os itens:  

· Evolução científica do trabalho

· Revisão Literária não é obrigatoriamente o título

· Pode ser dividido em grandes outros capítulos se assuntos diferentes

· Não é um rol de referências (1 a 3 por página e de diferentes tipos de citações)

· Evitar assuntos maçantes e ferramentas proprietárias

4.13.3. Materiais e métodos


Também é conhecido como “desenvolvimento da pesquisa” ou “metodologia do desenvolvimento”. <small>É a descrição precisa dos métodos, materiais e equipamentos utilizados, de modo a permitir a repetição dos ensaios por outros pesquisadores. Técnicas e equipamentos novos devem ser descritos com detalhes; entretanto, se os métodos empregados já forem conhecidos, será suficiente a citação de seu autor. 


Nos materiais e métodos, deverão ser apresentadas as justificativas (por que) das escolhas das tecnologias que estão sendo utilizadas.

Em caso de desenvolvimento de sistema, seguem sugestões de conteúdos:

	· Levantamento de Dados

· Estudo de Viabilidade e Risco

· Modo de processamento: Descrever se o sistema está sendo projetado para trabalhar em rede, se é multi-usuário, etc.;

· Análise de Requisitos de Software

· Requisitos Funcionais

· Requisitos Não Funcionais

· Análise do Sistema (conforme abordagem escolhida)

· Implementação

· Plataforma de Desenvolvimento

· Softwares Utilizados

· Hardware de Desenvolvimento

· Hardware de Implementação

· Documentação dos programas

· Relação dos programas;

· Relação das tabelas;

· Mapa de referência cruzada entre programas e tabelas;

· Interface do Usuário

· Interface de vídeo

· Relação das telas com seus respectivos códigos;

· Fluxo de chamada de telas (utilizar os códigos);

· Layout de cada tela.

· Interface impressa

· Relação de documentos impressos

· Para cada documento, objetivo, layout, origem dos dados impressos (de quais tabelas e os respectivos atributos), critérios de emissão: quando, número de vias, tipo de formulário, destino de cada via;

· Metodologia de Desenvolvimento

· Procedimentos de Testes

· Suporte Técnico




	ABORDAGENS DA ANÁLISE DO SISTEMA

	Análise Estruturada
	Análise Orientada a Objetos

	Diagrama geral do sistema (apresentando os módulos e as ligações entre eles)
	Lista de eventos

	Critérios de padronização para telas, relatórios, nomes de arquivos e nomes de programas.
	Critérios de padronização para telas, relatórios, nomes de arquivos e nomes de programas.

	Diagrama de contexto
	Diagrama de Classes com documentação dos campos (substitui o dicionário de dados)

	Diagrama de fluxo de dados (com todos os níveis dos processos)
	Diagrama de Caso de Usu / Diagrama de Seqüência / Diagrama de Estado

	Diagrama de entidade-relacionamento
	

	Dicionário de dados
	


4.13.4 Análise dos Resultados

Resultados

A apresentação dos resultados deve ser clara, objetiva e lógica e sem interpretações pessoais dos resultados obtidos. A apresentação de quadros e gráficos facilita de maneira extraordinária esta parte do texto.

Discussão

Nesta etapa são comparados, avaliados e criticados os resultados. Discute-se o valor absoluto e relativo dos resultados. Da apresentação dos fatos pode-se passar para deduções paralelas, generalização cautelosa e enumeração das questões que ocorrem do autor para as quais não encontrou resposta e que requerem estudos e pesquisas além do limite do trabalho. A discussão deve fornecer elementos para as conclusões.

4.13.5. Conclusões

<small>Devem ser fundamentadas nos resultados e na discussão, contendo deduções lógicas e correspondentes, em número igual ou superior aos objetivos propostos. Refere-se à introdução, fechando-se sobre o início do trabalho.  

4.13.6. Referências bibliográficas

<small>São os conjuntos de elementos que permitem a identificação, no todo ou em parte, de documentos impressos ou registrados em diversos tipos de materiais. As referências bibliográficas são apresentadas em forma de listagem em ordem alfabética.

<small>Para a elaboração das referências bibliográficas utilizar as normas atualizadas.

4.13.7. Bibliografias


São as obras consultadas para a realização do trabalho porém não citadas.

4.13.8. Apêndices


É uma seção usada essencialmente para apresentar e documentar idéias e argumentos produzidos pelo próprio autor. Ex.: questionários, entrevistas, relatórios, formulários.

4.13.9. Anexos


<small>Anexos são partes integrantes do texto que não foram produzidos pelo autor. Constituem suportes elucidativos e ilustrativos para a compreensão do texto. Quando existe a necessidade, no trabalho, de vários anexos ou apêndices, cada um deles deve ter no alto da página a indicação em letras maiúsculas, seguido do número correspondente em algarismo arábico.

4.13.10. Glossário


Trata-se de um pequeno dicionário não obrigatório para definir os termos técnicos utilizados no trabalho.

5 - RECOMENDAÇÕES PARA APRESENTAÇÃO DO TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO

5.1. Apresentação Antes da Defesa

1. No trabalho de diplomação, seguir o roteiro apresentado anteriormente.

2. Para avaliação bimestral o acadêmico deverá entregar uma cópia do TCC juntamente com o modelo ou software, caso houver, em meio físico (CD) até o dia da prova marcado em calendário letivo escolar.  Sofrerá perda de 20% do peso da nota por semana de atraso desta data.

3. Encadernação: Em data estipulada em cronograma pelo professor de TCC, deverão ser entregues três cópias (xerox) do TCC, duas para os convidados da banca e uma para o orientador.

5.2. Apresentação Após a Defesa

1. Três ENCADERNAÇÕES PRETAS COM CARACTERES EM DOURADO que serão entregues após a apresentação com as devidas correções apontadas pelos membros da banca e a ficha catalográfica analisada pela biblioteca. Destino das vias: Orientador; biblioteca e secretaria. (Os membros da banca poderão solicitar seu exemplar adicional).

2. Um CD-Row contendo: 1 cópia do trabalho escrito em formato “NOME COMPLETO DO ACADÊMICO.DOC”; 1 cópia do resumo no formato “Resumo_NOME DO ACADÊMICO.DOC”; 1 cópia demonstrativa do sistema com o código fonte (a instituição reserva o direito do uso e reprodução do trabalho).

3. Atenção para os prazos de entrega definidos no Cronograma apresentado pelo professor de TCC.

5.3. Apresentação Pública (defesa)

Banca avaliadora composta de três avaliadores, que irão avaliar o conhecimento do aluno sobre o TCC desenvolvido, aplicação e conhecimento da metodologia utilizada, além da funcionalidade e aplicabilidade do sistema (no caso de desenvolvimento de sistema) conforme Formulário de Avaliação da Banca Final. 

As bancas serão públicas, porém não será permitida nenhuma intervenção, sendo permitida somente a interação entre o aluno avaliado e os professores componentes. 

O aluno que não comparecer à Banca Final tem o prazo de 48 (quarenta e oito horas) para solicitar, através de requerimento protocolado, a realização de uma nova banca. Esse requerimento deve possuir uma justificativa que cabe ao Colegiado do Curso aprová-la ou não.

1. Além da Banca Examinadora, poderá estar presente qualquer pessoa interessada.

2. Tempo máximo para exposição à Banca Examinadora e demais presentes: 20 a 30 minutos + 15 minutos de questionamentos dos membros da banca.

3. Caso o aluno necessitar de mais tempo para apresentação deverá avisar com antecedência à Coordenação do Trabalho de Diplomação para que este tome as providências necessárias.

4. Qualquer membro da banca pode fazer questionamentos de “prova de conhecimento”.

5. Não serão permitidos trabalhos em grupo.

6 – PROCEDIMENTO DE AVALIAÇÃO

O aluno será aprovado obtendo uma média final igual ou superior a 7 (sete). Essa média será composta pelas notas e pesos especificados no FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS MEMBROS DA BANCA discriminada neste documento.

A divulgação das avaliações dos TCCs serão publicadas através da leitura da ATA de defesa pelo professor Orientador. Caso o aluno não concorde com as notas divulgadas, deverá protocolar um requerimento dirigido ao Colegiado do Curso, no prazo máximo de 48 horas, descrevendo o motivo da solicitação de revisão. Caso esse requerimento seja deferido, será composta uma Comissão Especial, designada pelo Colegiado do Curso, que deverá rever as notas aplicadas, baseando-se na justificativa exposta pelo aluno.

COMPOSIÇÃO DA BANCA EXAMINADORA

1. Professor Orientador

2. Professor Convidado pelo Orientador (deve ter vínculo com a instituição)

3. Professor Convidado pelo Acadêmico (deve ter vínculo com a instituição)

O professor orientador pode julgar o TCC como impróprio para apresentação, conforme documento abaixo, neste caso, o acadêmico está reprovado na disciplina.

	Ilmo Sr. ____________________________,


Conforme ata nº 28 lavrada no dia 30 de novembro de 2005, o colegiado do curso de Sistemas de Informação indica seu Trabalho de Conclusão de Curso como não apropriado para defesa estando reprovado na disciplina de Trabalho de Diplomação II.

___________________________________________

Coordenação do Curso Sistemas de Informação

M.Sc.Cleverson Bússolo Klettenberg

___________________________________________

Orientador

M.Sc.André Weizmann




7 – MODELOS

DICIONÁRIO DE DADOS

	TAC_AVALIACAO – Tabela da Avaliação Institucional

	PK
	FK
	CAMPO
	TIPO/TAM
	OBR
	DESCRIÇÃO
	PADRÃO

	*
	
	codava
	Interger
	S
	Código da Avaliação Institucional.
	

	
	*
	dtuava
	Integer
	S
	Disciplina da turma da avaliação
	

	
	*
	fasava
	Integer
	S
	Fase da Avaliação Institucional.
	

	
	
	tipava
	Integer
	S
	Tipo da Avaliação Institucional.
	‘SOMATÓRIO’::Bpchar

	
	
	datava
	Character (9)
	S
	Data da Avaliação Institucional.
	


	NOME DA RESTRIÇÃO
	TIPO/ORIGEM
	REFERENCIA
	ON UPDATE
	ON DELETE

	pk_tac_avaliacao_codava
	PK (codava)
	
	
	

	fk_tac_avaliacao_disciplina_turma
	FK (dtuava)
	tac_disciplina_turma (coddtu)
	CASCADE
	RESTRICT

	fk_tac_avaliacao_faseletiva
	FK (codfas)
	tac_faseletiva (codfas)
	NO ACTION
	CASCADE


Obs. As restrições podem ser: (ÚNICO, RESTRITO, EM CASCATA, SEM AÇÃO)

RELAÇÃO DE PROGRAMAS


Relacionar todos os programas do sistema. Colocar o código e a descrição dos mesmos.

Exemplo: 


SCBCASS - Cadastro de Assuntos


SCBCLIV - Cadastro de Livros


SCBCCAT - Cadastro de Categorias


SCBCLEI  - Cadastro de Leitores


SCBMEMP – Movimentação de Empréstimos


SCBRLEI – Relatório de Leitores

RELAÇÃO DAS TABELAS


Relacionar todos os arquivos do sistema. Colocar o código e a descrição dos mesmos (Não esqueça que arquivos são todos os depósitos de dados do DFD ou, todas as entidades do DER, inclusive as associativas).

Exemplo:

 
SCBAASS - Assuntos


SCBALIV - Livros


SCBACAT - Categorias


SCBALEI - Leitores

MAPA DE REFERÊNCIA CRUZADA ENTRE PROGRAMAS E TABELAS


Mostrar quais arquivos são utilizados em cada programa e vice-versa, utilizando a seguinte legenda:

L: para indicar somente Leitura;

G:  para indicar somente Gravação e,

L/G: para indicar Leitura e Gravação. 

Exemplo:

	
	SCBAASS
	SCBALIV
	SCBACAT
	SCBALEI

	SCBCASS
	L/G
	L
	
	

	SCBCLIV
	L
	L/G
	L
	

	SCBCCAT
	
	L
	L/G
	

	SCBCLEI
	
	
	
	L/G

	SCBMEMP
	
	L
	L
	L

	SCBRLEI
	
	
	
	L


LISTA DE EVENTOS

A lista de eventos do sistema é a relação de interações que os usuários ou equipamentos realizam perante ao sistema a ser desenvolvido. Exemplo:

	Nº
	Descrição
	Ação
	Fluxo Entrada
	Fluxo de Saída
	Tipo

	1
	Administrador cadastra usuário
	Cadastrar Usuário
	Dados do Usuário
	-
	F

	2
	Administrador solicita relatório de clientes em pendência
	Emitir relatório de clientes em pendência
	-
	Relatório de Clientes em Pedência
	F

	3
	Sistema gera relatório de fluxo de caixa diário no fim do dia
	Emitir relatório de fluxo de caixa diário
	-
	Relatório de fluxo de caixa diário
	T


DIAGRAMA DE CONTEXTO

É a representação gráfica da lista de eventos do sistema. Ex:
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DIAGRAMA DE ENTIDADES E RELACIONAMENTOS

É a representação do esquema do banco de dados do software a ser desenvolvido. A cardinalidade deve pode ser representada explicitamente ou através do esquema de linhas. Exemplos:
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DIAGRAMA DE FLUXO DE DADOS

É a representação gráfica do fluxo de dados, das funções internas do sistema bem como os depósitos de dados. O diagrama de fluxo de dados se inicia no nível 1.

Exemplos:

DFD Nível 1 – SisVendas
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DFD Nível 2 – Cadastros
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DFD Nível 3 – Cadastrar Cliente
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DIAGRAMA DE CASOS DE USO

E a representação gráfica da lista de eventos evidenciado os acionamentos descritos na lista de eventos, o que nós chamamos de caso de uso. Exemplo:

DIAGRAMA DE CLASSES

Exibe todas as classes do sistema. Detalhando para cada classe seus atributos e métodos bem como os relacionamentos (herança, agregação, composição e associações) entre as classes do sistema. Exemplo:

DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA

Detalha cada caso de uso exibindo as classes envolvidas bem como  a ordem de chamada de eventos que ocorrem durante a resolução do sistema para o caso de uso estudado. Exemplo:

DIAGRAMA DE ESTADOS (STATECHART)

Durante o ciclo de vida do sistema, os objetos de algumas classes do sistema podem mudar o seu comportamento devido a mudança de um ou mais atributos. Essa mudança denomina-se estado. Exemplo:
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